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f Ã L VEZ HÃO CREIÃ, 

MÃS E' VERDÃDE , • • 
* QUE " eript" onde repousa o sc1!

t!Rdo-deseo11hecido, 110 monumento 11<11s 
morto;i d11. Gr1u1de-Guerr 11. em Melhonrnfl, 
"" AustrAliR, e.stii. construida e orient11d" 
de oll m1rnelr11. que é llumlm1.d11. pelo sol, 
11pe111u 11m11 \'!';,; no 1rno: 11, 11 de ?\o
veinbro, dia. do Armbticio! 

* QU~ &lurn'l e J1ipiter são os pln
ne111s que têm um mAior número de SR· 
télites: nove o primelroeseteosegundu! 

* (,!UB, pRrR estudar a RcçAo dRs mattl
riRs cor11.ntes, os honums de cUmcil\ l'ostu
'""'" f11.brku bol11.s do sah!\o com duraçào 
Rté pl\ra vil.rios Rnos! 

* QUE o primeiro lelégr11fo sem fio!, 
c11.pés de lrRusmitir e recebt-.r ond11s elé
tricllS II grRnde-s distAnciRs, foi produzido 
por Mati!onl em 1896.! 

* QUE o ~·Rho s11l1mRrino foi ill\'entll
do por Cirns '\'. J,'j('ifl IICI IIUO de 18661 

* QUE 11. MtilhRriR fo i In troduzida, pela 
primei ra vez, TIi\ marin hR em IB80 t 

* QUE o c!11.11eto de potAssio é o a,rente 
•1uimicu mal,; US1'do 110 proctauti p11 r11 11. 
11udfic11.ção do ouro! 

* QUE 11111 do,; met>lls de m11.ior péso 
Mpeeifieo-22,ã-é" plati1111. J11.min11.d11.! 
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e O primeiro ,1.11,Cen,;or coucelJidocom 
11lgumR 11emelh11nç11 I\OS USlldúS IIR 11ctu11-
lidRde foi utilizRdo à í't'rc11 de 200 imos 
pRrA o transportP. de cnrg11s. 

NAo quero thte fRcto :1igniflcRr que 11. 
, idei11 11àu tives,ie jâ 11,nteeipRçAo 11est11datA 

pois que, o Ascenso? é conhecido. de.sde hh. 
muito tempo, clAro t>.sti\,comoempregAndo 
diferentes formiu dfl en .. rgln pl\r11. o seu 
necessário le,·AutAmmito. 

Como prinelpio t1SR\'11-.:1e quHsl exl•lusi· 
v11,mente n fôrçA hum1rn11 que foi substi
tuldA primeiro. pelr1 11c~·Ao do ,·11,por, de
pol.:1 pelA pre.:1,1ào hidrâulic11 e finalmente 
pt1l11 ener/jl'. ill elétrk11. 

O primeiro 11sce11snr dô,;te tipo ~Acclon11-
do elétric11mente) f.,i inst11ll\do em 1887, 
em n\riRs mor11di1's tlR l'idAdedeB11ltimort'. 

e Um do,1 p11Sso11 m11,i,; Importantes 11A 
n11vt'g11çAo II v11por foi dado qu,.ml.o os hé· 
lices substirniram, com tôd11, " v11,ntagem, 
111 rodRs de piis. 

Estl\ lmportantissimA modificllÇ.Ao teve 
lagar, <lur1111te • o decorrer de H45, e 11,pós 
uma curlosl\ e 11.cérrirn11. competição entre 
um 1111.,· io equipado com pil.s e outro com 
hélices, compt?.tlç.Ao que natu?Rlmen te foi 
g 11nha g11lhRrdamente ptilo 1iltimo. 

e A 1.248 metros de 11ltitude, na Asi11, 
existe o l11go de Tovel, riquissimo em pei
xes. A Rgu11 do illgo é gerAhnente verde 
cliua, m,u 110 verl\o 1orna-!e dum vermelho 
tAo carregado, que os l111bitflntes d11 re
~·!Ao ch11m11.m-no de zL11.go do Saugue~. 
Um dos 11111,is célebres n11h1rAlistas moder· 
nos oeupA•se, com grRnde interflsse, dêstt> 
fenómeno. Conforme II suR opinião, esta 
m11d"nç11, de color ido é produzidR pel11 
euoi:me quAntidade de ccló11l11s de seres 
orgAnicos)e mi11ú.:1culo:1, pertencentes 11,0 
grupo Elos protA1.oz\rios, e que cobrem por 
,·rzes tõd11 " superflcie do l11go. Qu11nto 
m11,is c laro estâ o tempo, IAnto mais ver
melh11s sAo as Aguas do )11,go Tovel. 

e A porta de h run11:~ do Bapfülério <le 
S. João, sih111J.o TIi\ pt'aÇa de ÔA11t11. MAri11. 
dei Fiore, em Florenç11,, hwou trintA 111ws 
" construir. sendo o seu autor J,orenzo , 
Ghiberli. E' tAl II nu1rAvilh0Sll belezR do 
seu fAntttstico rflndilh11,do, lJUe Miguel An
galo, "º ,·tl·IA de perto, uào se conteve .o. 
f'xch1mou: - •E' dign R de ser II port11. do 
P11.r11tso!• 

e Na 11ntigui,.h\dl'I USAVA-se, como rt-
Jógio, umA espédr. dP. velRS de cêr11., divi
didAs horizo11t11.lmentt>. por r i,;cA~ 11lternR
dAs bi:A11c1u e prt<11111 ... de iguAl l11rgur11, 
A zona Qe eêr11. cv 111preendid11 enlrt> e11d11, 
uml\ destlls ri11c11:1 hw11\·11 o me:1mu tempo 
A fu11dir-se. Conhecido o 1empo 6m que st< 
cm1s11miA ig11Ahnentec11.dA uml\ das fran

jR! Rlter1mdAs. er" fReil s11ber-:1e 011i1mero 
de bor11.s decorrid,u de:1dl'I o momento em 
que " velR t'r" Rt'ês11. Segundo " tradiçAo, 
o in,·entor dflsltt sht('.11111 foi o rei Alex11,n- 1 

dre,oG rtrnde. 

e O 11erolilo d" Dlille, o maior do 
mundo, 1ies11 600 quilos e r11.iu numa re
g!Ao dos A lpes. 

e O Inventor da mola em e.splr a l, lm11.
gillllda em 1878 

f,ºl1o 
O fo~!~6d:~ 

Huyghera, morto 
. ttm Haya, no ano 

de 1695 e a quem 
· o mundo deve 

intlrneras desco· 
bert111 no9 doml
nlos mais vArlA-

\ .\ , ,~ ~~~r:~: ~:~:º~ 
'\ \ · \ '\ mecAn lca, etc. 

· \\ A m ola em es-
plr11 l revolucio
u ou a indústria 

da relojoarlA como substltutA dos pêndulos. 

e C6res astrais e o nome qur, em 111· 
trologia, se dA às • 

~t=·n~'.s~~~\a~ c;fp 

;~~~a~r poosst'i:1e~ tl-1( 
!!~c11

ô r!:~~ v!:~ ... 
o Sol, Am11relo; 1 
pRra a Lu11, Bran· • 
co; pArl\ MRrte, , 
Vermelho: para •• 
Mercúrlo,Cinzen- * ~ 
to; rua Júpiter,, x\ 
!:: {,-e~::~p!:; ~~ 
Saturno, Negro. , 



(Conchuao) 

A farlosa explosllo que ,e seguiu 
ao movimento do americano, arre
me11on com êle a vàrlo, metros de 
dlataocla. Savage jogâra temer4.rio a 
.,na vida, mas, de fact,e, valera ft 

pena ••• Respirando a cuato, com o 
reverbéro da massa ejaculante de 
fiam& dançando-lhe, oscilante, diante 
dos olho,, sentindo por todo o corpo 
0 deaartlculamento da senaação de 
08sos partidos e deslocados, Fr1rnk 
Jevan~on-se do solo, aacudiu a poeira 
do vestuário e correu, célere, para o 
barracllo onde deixára Grayson, es
tendido sõbre a cama e ainda incons
ctente. 

O er.genhelro estnva een1&to no 
leito t:1 esfregando, o queixo num 
gesto canpdo, dolorido. 

Sav!lge entMn como um tufão e 
aem lhe dAr tempo para quRisqffer 
outras explicações, gritou: 

- Venha daí, homem! Venha chlí 
e:em pêrda de tempo I De1:1culpe 1\ 

•sem-cerimónia• de há pouco ma11 
não havia ocasião para. mah; nadu. 
Agora po88o dizer-lhe que a única 
man .. lra de afugentar os rebelde.j 
mexicanos era incendiar o põço e 
esperar que a fõrça do vento emp·ur
Ya·Se eõbre a colina o jôrro em chi\
mas dando- lhes, assim, um banho do 
fõgo. Você já de\"e calcular o que 
aconteceu depoia: A bombl\ de dina
mhe, que eu lancei dentro do p~o 
explodiu, mercê do próprio rastilho 
e.cêso e do natural calõr do tubo de 
brocagem. A exploano da. carga de 
dinamite criou no interior da con
duta o vAcuo prático e como sabe, 
Grayaon, um vi\cuo prático apaga 
qualquer explosão! Levante-se dessil 
e&ma e chegue até J\ porta para dar 
uma olbadt1111. lá para fora. Tudo o 
qne tem agora você a fazer é mobi
llsar a õU&. tõrça governamentlll e 
põ-la a apagar os pequenos focos de 
incêndio, criados pelns gõtas do pe
tróleo a arder. Vamos, homem, volte 
à vida!. .• 

Confuso, acabrunhado, espelhan
do na aua rtstc,nomia pálida e enve
lhecida, o combate Interior que se 
estava travando no seu espirlto, 
Orayson, o eslo~.ndo engenhei ro 
ingl~s. levantou-11e cambaleante do 
tõsco leito de eal!!panhll e amparado 
no braço Mbusto de Savage camichou 
para a porta do barracAo . . 

Sob o arco curiosamente eeculµi 
do do pórtico branco do tribunal de 
Palomllres, a ddudo mexic11na maiij 
próxima do põço de Chiwah, J<'rank 
Savage, impecàvelmen te vestido num 
traj o de bom linho branco, olhava, 
eorridente, para o engenheiro Gnty 
son e a eua vistosa escolta de oficiah 
regularea mexicanos, garbosos e cons
telados de condecontções. 

- Agora pnrece que tudo est1\ 
arrumado! -excliunou o 11mericnno. 
falando para o grupo em ger11I.-O 
men diledo amigo D. José del Prndo 
pa88ará oa próximos quinze r,nos Jn 
sua vulgar exiat~nc\11, aprendend o 
civHldllde no confôrto da::1 vosSKB 
prisões. Estimo que o mesmo tivesse 
sucedido ao seu brilhante «e&~l\do
-malor». Quanto no pobres dlabo:t 
que o secundavam, a grande mRlori~ 
pela A.ncia dese11perada de se.irem ou 
de melhorarem um pouco a sltull~Ao 
triste e pobre em que vcgetavllm, 
co ngratulo-me com o perdão cc.,nl'f•
dido, o que só prova n magnRnlmi · 
d11de do vosso Oovêrno. 

- O nosso Govêr.io seflor SA \' ll.:e 
- pros11eguiu o N>m1tndnn teda esc(1 l-
ta-11.chou tnmbém, por bem conce· 
d6r-lhe a aua mui iluatre Ordem dn 
,\'gula Dicéfalu. O senhor sahou o 
1;osso pAfs ... 

- Diga antes, ge nAral, - inter
rompeu sonoramente o engenheiro 
- «êlc• sal\"OU o meu põço e ll-pe
snr-disso teimu em nllo ftctit1tr par tu 
dcuJ meus provento, nos lucros l{eraio ! 

- Nnda feito, meu caro- assen · 
t\u Savnge, levantando a mllo num 
gesto se reno, mas ao mesmo tem ;:o 
que ullo ndmitia réplica-sinto-me 
11umamente orgulhoso por ter sido 
honrado com n imposiçllo da Ordem 
da A'guia Bicéfala, No entnnto, o 
govêrno mexil!llnO houve ig•1almente 
por bem traduzir o seu aprõço por 
mim uuma forma mnis concreta , 
digo, mnis «eubatancial » ... 

Com efeito, ofereceu-me dez po l' 
cento da quo,a pArte que podei'!\ 
advir doa lucros com a explorati\ o 
do põço petrolífero. Creio que um R 
vez êsse capital entrRdo num be m 
banco da Inglaterra ou do meu pnfs 
poaso talve)I, r ealizar a viagem que 
dosde hà muito projcctava. Por ago· 
ra, con tentar-me-ei com umas pe
quenas, mas bem me1·ecidas, fêriu ... 

PUI 
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UM SUPOR TE PARA LIVROS, 
VERDADEIRAMENTE PRÁTICO 

E ORIGIN A L 

Imtiando - clar o estA que nece1!18il· 
riamente cortado - um poço em estilo 
a ntigo, com o seu telheiro tnclinado, o 
aeu bahle de madeir!I. com & espia de ti 
rar água enrolada num saril ho de movi
men to, êste modêlo de APOIO PAUA LI
VROS despertará, por cer to, a atenção de 
quanto& saibam apreciar capriehosoa 
t rabalhos artíst icos. Para que o eleito 
pretendido possa ter uma realidade vi
~rvel, O Construtor-Amador deve execu
tar o eeu trabalho com plena consciên
cia, t ratando de aimnlar, o mala correcto 
que l!l.e fõr possível, - e aervindo.se 
para isso de ferl'amental apropriado -
o empedrado que constitui o corte qnn
drangular d11.s paredes do poço. 

Post1Ls estas breves cousidemções 
passemos, an tes de mais nnd11 1 ao i,rol'osao geral de coni trui;flo do no!lao moclêlo 
de APOIO PARA LIVROS: 1 

Começa-ae por conseguir em qualquer m11.rcenarifl, ou eata.ncin de madeiraa, 
um b loco de pinho macio com as seguintes dimensões: 62 mm. de largura, por 
75 de altura, por 32 de espessura. Co rta-ae o bloco no formato apontado com o 
auxílio dumll serra de rodear e depois, pelo tõpo daa p1Lredes laterais, esca
va-se um pequeno entalhe do 15 mm. para o devido a l<'jamento dos montan tes. 
Manejando um formlo para praticar os entalhes, o Conatrutor-Amador deve 
ter o milximo caidado para uno ritahttr, num movimento menoa preciso, u pa
redes do tõpo do poço, agor11. 11.penas cotr. 3 mm. de espessura. 

Os monta ntes s!l.o ro rmii.dos por dpa!J do pi n ho, medindo 7 X 12 X 90 mm. 
l'ratiCRdo, com uma broca do hõcn fim1, o ori ífcio parn a ptlssagem do eixo de 
11rame do 1111.rilho, cortam-se cm t\ngulo os extremos 8uperiores, marcando, uo 
mesmo tempo, um en talhe de solllp.'l pitra asse ntamento das tiras que consti
tuem o caixHho do telhado. 

mm~~
8
terne:!i:j:~act~o ~~~~~e~:~ b:idoc:~:a au~elr:~a;...-.:_::m::•::dl::"::d•:__:•:__X:_:•:_::

3
:__X:_:

7
:_::
5----==========:::: 

i nrerlor, pequenlls ripas quadr11das de 6 mm., muis 
própria.mente o caixilho de assentam1on to. Antes de fll· 
zer moa a llgnç!l.o do teto aos mont11ntes e dêstcs ao bloco 
in fer io r , ou bõca do poço, corta-Ele - dum tarugo re
dondo de 9 mru. - uma cúbrea ou snrilho, cujos ext re
moa sn.o reba ixados para girllrem, com certa fo lga, uoêc 
or ifícios brocados tt meio da largura doa mon ta ntes. 

Uma vez encaixado o sa r ilho,completa-ae, por meio 
de grude transparente e pouco fluido, a ligaçllo dua 
peçae que formam a est ructura. do telhado. 

Ut ilizando agora gofvas com gnmea de diversos 
feitios, o Conatrntor eal'ava, na auperrícle frontal e la
teral do blo<'o qne aerve de bõca. do poço, calas de pouca 
prorundidade e irregulares de allohamtmto. Nllo im
porta que aa paredes fiquem com as estrlasumaa maia 
tundaa que as ontres. Quanto mais desiguais sejam as 
pedraa assim simu ladas, tan to ma ior será a sua rea· 
Hat lca aparência. O rebaixo da! costaa do poço-

1 (Co11ti1ma na pdg, 14) 
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PROCESSOS ANCESTRAIS DE FAZER FÔGO 

Perdida na poeira impa lpá.vel · dos séculos houve 
uma época em que o homem desconhecia como fazer 
rogo, ou para ae aquecer ou cozinhar os seus alimentoil. 
Um dia, elifregando casualmente, um conira o outro, 

Um outro processo de esfregar os gravetos de ma· 
delra consistia em fazer girar ràpldamente entre aa 
mAos um tronco fnsiforme cuja extremidade inferior 
esUvesse assente numa pequena c~vldade aberta. numn 

doi1 troncos bew sêcos de, madeira, notou que o contacto, 
a fritção exercida entre êles, produzia o calõr bastante 
pttra inflamar a erva ou o musgo sêcos e acend1:tr, assim, 
uma fogueira. 

prancha eêca. ou num tronco ressequido. O atrito pro
duzia primeiro, umn delgRda coluna de fumo e depoia, 
as chamas. 

Uah tnrde, o homem apereebeu-se que, empregando 

um pedaço de madeira já preparado com nm pequeno rApldo e o fõgo brotava mail dop!'e88a. Décadas após, o 
oriricio para adaptaç.'to aí do •pau-de-fõgo•, e qne fll- homem aprendeu a maneira de fazer fõgo sem necessl
zendo-o girar, auxiliado por um companheiro, por melo tnr do auxílio de ningut!!m. 
duma corda de fibnt, o movimento de rota~llo era mais (Co,,ti,ma 11a p<lg. U) 
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O QUADRICULADO NA AMPLIAÇÃO OU REDUÇÃO DE DESENHOS 

No decnrso de vtir i<'S dos tra- 6 que em eada uma os quadrados 
halhos a presentados por 1<;NGE· sejam todos Iguais. 
NHOCAS, os leitores tiveram já Âcessórlos -Uma bôa pran-
ocasi!\o para repararem que o em- cheta de madeiro, bem esquad rada 

g~;g~a~~;s /i:~r;i'~~~oq:aadr~::~~~ ~ :ul:et~:m~;i~::\:·õe:~e~i;~o 3088c1:.:: 
natund, estava su r;indo a cada X 6 a 9 mm. 
passo. ! Uma rég nn em T de tam an hQ 

Calculando que, pam alguns', 11dequado e pC'rfcitamente csqua-

~n:t~~~c~~u s~~~o:ri:n~i:
1
1~~~~:i: :~~ 4 drnt:rias fúlh us de papel vegctuJ 

de dtivida- trRduzidos qualquer for te e muito transparen te. 

~!~~:~os~:!~m~0;e~~i~~':a,~!:~ofe~ S" ?:Un1::i•:es~·· m:t:l~cu;;\ N~º,~~; 
nesta pi\ginn , um pequeno ma i! borracha ma cia. 

:::,;~cti~~ c~:~;~:~e t~:';i~:~ :i°ub:;~fl~ 6 Sist~n~~fz~:d/•su~:t!
1
1::~~; 

:ur:c\~:~:~~;·r:~~~n:
01

~~~:t~i:~:~::1~1~ 7 3;e~=:~:h:111t ~\'.~J~:: ~i~u~~~l?i 
q 1rndricuh1do ern insuriciente ou da ovelhn, qu e ilus t rn, com outras, 

mes~i\~~~~.:~ts:os~~ flmpliur ou de g est\~:;~~nfl~s primei ro no papel 
rcduzirqn1tisquerclesenhos POUCO . veget1tl, nssente sobre o desenho, a 
IH~TALHADOS pelu u til izaçl'io da Hla:GTJCL'LA t 2 \ 4 s 6 linha que marta o p lano hol'izontal e pela sua 
ou QUADR ICULADO é um dos lllilis simrles •1 extremidnd e direita Iev,rntamos uma perpen-
e pr imiti\·o~ <1ue se C'onhecem. Em conrt·onto 1 diculA.r. Utilizando, agora. como medida-pa-

~o~~:r::!'ºa~~i~\~n!:!~~[~~: 6n1; 11:in~º~:1~:11~:1;:~ l e . :i:1~~t: ~-:~~r~:e;~:n~u~;~,~:~n~:I~ ;::~~;~ 
das linhns que possum formar um desen ho. 4 mo-lo sob re u rererida rectn, t1wtas "'ezes 

Emhoni, o puntógra(o, quando bem mune- S , <1uantas torem necessárias purn determinai· o 
jado, co11stituft um bom instrnm ento 11urn ,, comprimen to ,da (i gn ra da ovel ha. Contando, 
t1mplia r ou reduzir (i~Jmente um desenho, n 6 · verificamos que sno seis. Sobre o compri -
ve1•dud e C que tornu-sç mauifestamente difCcil 1 unmto d1t rectu vertical mnrcnmos, entllC>, o 
trnbalha1· <'Om êle, produzi nd o, pela poue11 t mesmo st'gmento até detcnilinnrmos a altum 
segurança ou pouco treino do dcsenhnd0r, da ovelha. Contando os espaços, verificamos 
fo rmas oblíqufl::i g-rnndemento acl'ntuadtis e esci>ssa rn cntc que silo igualmente seis. Daqui concluímç,s que a figura 
pe 1·ceptiveis. a execu tar está inscrita num quad rndo perfeito. Servin-

Pura reproduzir desenhos por meio do '!undricuhid o 110 ,nos agora da régua Te do esquad ro traçamos a rec
nl\o s.'io necessárins noções complexas sôb ro traçn<lo. ticula, quo fica delimitada pelos JuJos da fi gura geomé
Basta ape nfls um pouco do sen30 artístico, do equilíbrio tri cn. 
estéti co e de paciêncin. para a. oxecuçno dos detalhes. .Feito isto, traçamo11 -agora no pape l destina.do à 
Quem realiza os chnma.dos -. desenhos mec8.uicos • isto ê roproduçlto do desenho - um outro q uadrado com o 
11.qnoles obtidos com régua, esqundro e compasso, podo DOBRO EXACTO do anterior. Como já devem calcular, 
t:tmhém realizar .: desenhos localizados ~ ou RECTICULA- a rêde quadriculada segue, igualmente, a mesma propor
nos. çlto: cada quadricula do quadrado maior . vale duas 

A primeira condiçlio pum que ns ampliações ou rc- quad ricu las dC' mais pequeno. Examinando atentamente 
d uções relilul tem cx1tctas é que a REDE de QUADRICULAS 
•·stii ja traçnda corrcctamente ou, por outras palav ra s, (Continua na pdg. 14) 

1 2 3 " t 6 f ~ l 4 s ,: 
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f - -li. ' 2 t '~ t~ ! v" ~.., 
1\\ " 'r n -

" - 'r 
1 1 \ \\ 3 \ \ i \\ "\ ~\ l\\ í)í. r, J\ 17 'í o /_ 

o A 
ÍY r\ 4 

,V ' 1 ~ rf1 ))h .. 
"" ! ,' ~ 1 I 1 

o ~t\ '\ ,\ "' /\ \ \ J, s ~~ ), ~ K" ~~"-W: '1'. I!) 
( 7 ,~ ' -, '/ li \ /. l 6 ~ ' "' -;, <---,, f--

1 l l 4 s 6 7 i 9 i 2 l 4 s 6 7 g 9 
6 



* 

* 
* 
* 
* 
* 
* 
* 
* 
* • 

* 
* 
* 
* 
* 
* 
* 
* 
* 
* 
* 

********************************************** * , * 
$ A H I S T 'O R I A D O $ 

* 
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* i ÓCULO TELESCÓPICO i 
:: ······"············································································· : 
********************************************** 

j cre11ça gercil atribtii M• po
vo, w1tigo1 a inv~ da, //meta, 
u1, f>C1tlN a,trondmico,, no entan
to, tóda, ª' prova, que ,e apre,eu
taram como 11erdadeirtu º" tügna, 
,~e cridito_. duva11eceram-1t total
mt11tt perm,te nma i11twprl!ta~o 
l'(~Odvel e COlll'WICÍOla. o t'Jllt de 

facto e11td bem avtt"ignado R que o, 
'J>OVOB d(I A11 t ignidatu examinavam. 
08 astro, com o auaálio de 10119011 

t11~1, tu tai forma q,~ - 1eg1md11 

o te,tem1'11ho de Àri1tótelt1 -n;
~r0<fozinm o efeito diim 1""90 «do 
f)rndo do q1'al tU utrila1 ernm vi
dve/1 como em pleno di<u. E,te 
JWOt'.UIO de ob,uvaçtw, 1xwt!m, mula 
tem de r.omiim c,0m o, i111tn1me11-
to1 de óttca de qiit: V(lfflOI or:,1par
-1101. · 

L e-,e 111,ma obra de Fra,cata,· , 
pnblfoada tnt Ve11eza em lfi.'18, o 
1eg11i11tt: •Q1rnndo ,e oth1i afruvú 
1ie doi, vid,-01 ocula,-u, r.olor.(ldv1 

"m 1ôbre o 011tro, vim.-,e Uida1 n, 
coi11u,, maloru e mai1 pt•6.l:ima1. 

I.,e-,e também na Magia Natu
ral, nbra p11blicadt1 em 1589 po,-
11m fi1ico ,wpolitmw chamado Por
ta, q11t crefl11i11do nma lente r.on
ve.xn com 11ma r.ó11cai;a, podtm 
ver-,e 01 ob}ectoa 01,mentfldo, e 
diatiuto,.• 

NtTo ob,tanteas t1firm11çüe1 e111rn
rfoda1, nenh11m Mlte, doi1 home11• 
de r.U11r.fo r.0,1,tr,if,i q11alq11er <11)(1-
,-elho óUr.o qlle realiz<l,se, nÍlldu 
que pur -nitra 11emelha11ça, o clw
mndo «M.11lo d e ver ao l<mgt.• 

Couforme o texto i11urto em. dQ
cmne11t111 nr.hmUJ, no, <1rq11ivo1 do 
cidade de llaya, ,10 din 2 de 011t"
bro de lf/06,JQ(lo Lippe,·,hey, opti
r.o e b1w,q111., de /tliddr.lbnf'go e 
vrill11do de Wuel, pediu m11 E1to
do1 Gerais da Ilolmula 11m previ
Ugio de 30 111101 peta conatr11çllo de 
,,m úi1fr11meuto q11e1ervinpa,•avêf· 
obfecto, f'etiradoh como prOV01', 
depoi,, ao, r~iMvei, ·membro, 
do, dito, E1iado1 Oerni1. Q,,atro 
rlia1 pa,1ado1, a comi11lfo nomeadtl 
pelo Govb·no decidia q11e o i111tr11-
mm1to ,te Lippe,•r•hey 1e,·ia útil au 
imi,, m,11 q1ie m·n aiuda ueceBSdrio 
apet°(eiçod-l,,, para qite pe,·mtU11e 
" vi1fft, com ambos o, nlho,. A J fj 

dt Dezemb, o de 1608, o fove,m,r 

dell por concl1ttda a modlficaçllo 
exigida. 

No dia 17 ~ Ü1't11lwn de 1608 
- e porfa11to dois mht1 a11tu -
Jayme ,.lfdini, 1dbio holanda, fa
bricoi, tim in,t,.,imm1tv óc11lar que, 
co11fm•me a sua opi11illo, m·a tifo 
bom, 01, melhor, que o dv 1t11 cole-
9t1, e (qiialmente óttr.o, d e Afiddet
b11r90, (!omo , e aiuda 11110 ba1ta,sr,, 
em 11i09, o imodal O"lile11 the
!Iº" a eo111tr11fr. nn Ittllid, e V<1-

le,1do-se 1mfoam t:11tt do11e111 t1pau
t111os ru.1,r,01 d e 1nbt;r e de iutdi
gducia, «<J1'ela .fd C<!lebrel1mt t<ilw
l1111daa q1te ,1ptnC11 r.011htcia por' 

tradiçlfo.' .. 
Por q1te meio rouu911frfa J11ifo 

Lippershey ro11str1ttr o tal úr.11/0 
de vir au lo1111e? 8eri« poi· tsf(}rço 
rio ,e11 pr,íp,.;o yt!11io, ott 1HYr efeito 
do ao/80? 

--•Eit teria por ,mperior a todo, 
n11 mortais, dW o gJ'tiade físir,n 
J!iiyghe,11 , ll'Jlle/e 1111e IÓ po,• .Sllfll 

meditw;lies, e sem o CMlc1'r.so de> 
llc(ISO, t ivesse r.011st'g1'idu illvtmtar 
01 ór.11fo11 de ver no !011ge•. 

Se " tmdiçlfo merece realmente 
f.i, Lipper,1/iey r.011i;eg11i", r.o,11al
m e11te, de,cobrir este mlm.it·tfvel h11-
tr11mento de observriçlJv 11 9rm1de, 
dista11d11B. Couta-se q11e, certa vez, 
11111 estraugefro e1 .. ,omend111·<1-lhe 
101111 le11te r.011ve.:i:·ll e 011tra, 11w1 
rôur.nvn .. Nu dia ap,-t11ado p<ira a 
l'!llll"t[Ja, o eatraugeiro Utlmiuo11 (mi
dado1rnme11te 111 doi1 cfrc11lo1 de 
r:rist11l, r.ol()(".011-01 dtfrot1teda villa, 
,1pr11:dmat1do-a1 e C1fa1ta11do-a, at
u,,1ativamm1.te, n1m111190" quaL
'Jlltr C,Vi.sa de ilúnteligtvel, apt·e1-
8Q1'·8t em pay<t-las e foi-,e entbm·a 
,em dize,• mai, nada. 

Ltwerahey, úitrigado com <18 
<ttifode1 do die11te, trato" de imi
tfl~ o q11e vira (rum·, cliega11do a1-
1im ao conhecime11to da am.plla
çi1o. llfai1 tarde leml>rou-,edefixnr 
"' duas lm1lt1 11n1 ezt1·emidade1 
d,im t11br, de rtgultlr comprimen to, 
f'AJt11tr11fodo, fl88im, u primeiro 
ÓCltfo de tltr CIO lOllfJe. 

Seg,mdo l)l,t/'t1 ve,·1ffo, 01 filho, 
du ótico de Jlfiddelb11rgo, tendo 
ap,-o;cimado po,• rn111aUdt1de, e ,ia 
disttti•cia cmwe11it11te, duaa lt1ltt1, 
11ma da, q11ai1 ert1 educava e a 

011t ra eom.1ext1 , ,oltnram, grito, de 
.fübilo ve11do, 111idd.f1mtodo1olho1. 
o galo dr. ft:rro do catnvt11to dn 
igreja pn~imt1, Lipper.shty, q110 
a11i1tia <lqt1cl<1 ezperili1âa, f iJ;01i 

01 doi, ch·c11lo11 crillali1io1 uuma 
pranchetfl., modifir.uit t.kpoi1 o 1i1-
tema, adt1pta11d1>-01 a 11m t 11bo c,~fo 
úite,•ior em pintado de n egro baço. 

F{)11e q11nl fô81e fl maueir" pef« 
qual Lippe,•1hey chego" dq11el~ ,·e· 
aitltado, '}Xlrtce ellar hoje bem de-
111011,trado q11e 4 a ille arU1ta q,v. 
pertet1ct a ho11rn dec0t11tr11fr o pri· 
meiro ócllfo dt vér <10 louge. 

No Jrw11al do Hefoado de He11-
riq11e IV, r.om o data de 1609 IJ 

devido d pe,rn dt Pit:rre de l'E
toile, pode ler-1e o segiiillte: 

- «Na q11illta-feir11, trinta dt 
Abril, te11do v<1a1ado pela pou te 
Marchrmd, de'florei-me em calfl 
1l1tm oc11lil1tt1 qu e mo,trava " m1ú
tn, pe,10,11, ()CII/ON de l!OVU inve11• 
çlfo e 1110. Este, Jel1loa con1tc1mde 
11m tiibo com W rr.a de trinta a q11a• 
f'euta ctntimetrQI de comprime,lto 
e que Mm 11a, utremidadu doi• 
vidro,, diferiu do 1'm do 011tro. Sq
vem para Iler di1Untnmente olf'" 
ob.iecto, afastr1do1, (Jllt ntTo ,e veem 
,r.nito <fom<1 fOt'mn m11ito co11f111a. 
À1J1·oxim<1-1e elt<1 l1111eia de m11 
6lho e fec1rn-ae o 01dro; olhando, 
e11tlfo, p<wo o ob.fu:to que ,e quere 
r.0t11iec,er, ptu·ece e,te apro:;cimar-,e 
e deiza-1e Vt:r m11i di1tintamm1te, 
de maridra qne ,e pode co11hect:r 
umo pe,,oo 1\ di,titncia de meia 
l.l-91m. 

Di11e,·<1m -me q11e ftwn 11m oc11 li1-
ta de Middelburgo, em. Zeldndia , 
q11e oa havia inventado, . . • 

À lfiltól'in aB1im o diz/ Acre
ditemo, poi, nn lliatót·ia •. . 

•••••••••••••••••• • • : HH duas p6glnas cen- : 
• trais que seguem, encon• • 
e trari a o s nossos leitores • 
: amplas e e x plicitas lndl- : 
• caç&e, , 6bre a maneira e 
• mais p r6t lca de cons- • 
• trulre m um ÓCULO TE- • 
: LESCÓPICO. : 

• • •••••••••••••••••• 
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As peças principais duma luneta astronómica sio 
a objoctiva (que se vira para o objedo) e e ocular 
(por onde se observe e imagem). 

OBJECTIV A-A objediva deve ser ume lente 
que "umenfe muilo pouco (uma distância focal duns 
30 a 40 cm,) Pode ser um vidro de óculos duma pes
soa de vista cansada. 

OC"LAR-Pode ser apenas uma lenfe que 
aumente bastante (por outras palavras: que lenhe uma 
distância focal relativamente pequena, 3 cenf(mefros 
ou mesmo menos). 

Se a lente for muito forte podem experimentar 
com duas lentes justas uma à outra. Devem ser de vi-
dro muito puro e pouco riscadas. , 

Foco duma lente é o ponto onde conver- \ ,; ~~1 
gem os reios paralelos do sol quando se vi,., 11 lace r ;~ 
de lente para êle. 

Distância local é e distância que vai do centro 
da lente ao foco. Aí forma-se uma imagem do sol que 
é fanfo mais pequena quanto mais aumentar e lente. 

Vêem tudo de pernas pera o ar o que se torna 
beslante aborrecido observar sobretudo pessoas em 
movimento. Hio de reparar que, aparentemente, é 
preciso virar o óculo precisamenle para o lugar oposto 
ao andamenfo da pessoa para a mantermos no campo 
de visio. 

Correcç:io: - Desistam de observar penoas 
andando. Apontem o óculo só para os objecfós parll
dos e parll os Astros (cujo movimento é mínimo) e já 
têm muito que vêr . , . 

Se o óculo nio aumentar muito pode ser que 
consiga imagens muito nítidas {laçam a experiência só 
com uma lente ócular. 

Agora experimentem com duas lentes na ócular 
- Reparem que e imagem foi badante aumentada 
mas que perdeu em nitidez, mesmo depois da indis• 
pensável focagem. 

Correcçio:-Emprêgo de diafragma . 
Indicações para a construção duma Coloquem diante da objectiva rodelas de carlio do 

luneta astronómica a· ···· J maneiro a aproveitar apenas o centro da lente. A 
O tubo mais fino deve mover-se denfro do maior I imagem escurece um bocado, é claro, masseoobjeclo 

com um afrito suave pera que possa focar à vontade\ tàl: fõr bem iluminado isso nio interessa o a imagem fica 
mas do maneira a permanecer fixo no lugar onde es- d)l!tf,vA ~'í ao mesmo tempo muito aumentada e nítida. 
tiver pare nio deslocar com os movimentos que se dia ao óculo. franjas de c;ôres (as do arco-íris) e no contôrno das imagens sôbretudo se os objecfos a observar 

O comprimento do tubo maior deve ser um pouco menor que a distância local da objediva. são muito brilhantes. 

A distância a que se coloca a ócular varia conlormeolocodestaeadistinciaaoobjectoa examinar. Correcçlo:-Além do diafragma coloquem os plenos das lentes bem perpendiculares ao eixo 
Ouanto mais longe estiver o objedo, mais se encolhe o óculo. Ponham pois o tubo de dentro quási da luneta Com uma poskio errada nio se podem nunca obter bôas imagens. 

do comprimento do de fora e conseguem que o óculo, estic1mdo-se, permita observar ob1edos relativa- " 
mente_ próximos (como por exemplo um carreiro de formigas visto da janela dum primeiro linda,.). A nitidez dum óculo depende sôbretudo da objecliva. Se tiverem a sorte de arrenjar uma bôa lente 

Hái conveniência em que o inferior dos tubos seja dum negro baço. o óculo ficorá bom também • •• 

**********~******* * * : le:n:n::r::!R:c~=~:,h·e:d; : * construçio I. ltrporte pere o * * óculo te/escMco ou /unete Ili· * * tronómica. CMo material, os * * nossos emigoclevem empregar * * PINHOmeci-"enfioque/quer * 
: ::~:. ';'.~~:'.,:l~;: d:1;!;~:; : 
: ~ioc::!h:·e~:ç,~;;1:~!r:~ : * 111 peças qu,llflllpõem e esf,u. * 
: ~:~~id:

0 
.;~-.õ~r.6::':ue! ! * lreveues ql.lf•Jlenham t&de e * * largure do ,lo •uperior, sen· * * do apertado or duas cintes de * * f6lhe meté/10 •parefu,ade, em * * c1me, e uma r• central. * 

t*******l*********t Colai.Oração 
li 

SERGII> 
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ÇQ-~-·- A_ ..U~"1: A ~:····················:.i 1 ~ , fL'Jtef (JJl, nl,)-~~ - ,,,. : .Pequena~ a~omalias do Reino : · 

. ~-'Ir' ~U-~· \-,) : :::.;:~;m:~1
1: ,;::~:·~:n;0m;~:~ : 

• ' • tos de leitura amena e instrutiva. e 
- . . •••••••••••••••••••••• 

O mai$ hiibil g inasta trape)list11. ou voador serl11. 

Z'~1S'ªl:,~0~;1t~~º e~~ª :sªl~~~~~!~ºd~' ::r:e~ 
li nourr11.s piutes das fodh1s OrlentRis. Devido às 
memhrana.s que lhes uuem os dedos, e que actuam 
1•umu p>1rRquedas, 11S r1b Atingem, em vôo p1'i r lldo, 
rlislAm:ins enormes! ••. 

O GAIO AZUI, é R 11\·e mais 1tvMent11, 
do 11rnndo ! Embora estejA faminto nunca 
c11mo os alimentos que guardl\ !IAS fend11.5 
1111 reer.ssos do! troncos, sempre, à 6$pere. 
de acu mul11.r m11is e m11is, em til! quantl· 
dade que t.'heg,un a 11.podreeer 1,os escon
rlt>-?ijo_, sf'.rdmio de, «eeleiros>! 

...... ...... -................... . 

10 

PEQUENAS MARAVILHAS 
ENGARRAFADAS 

Eij um exemplo tlpico do passl\tempo favorito 
d<.' s camponezes e lenhadores das regiões do Da-
1111bio e Floresfn Negrfl: a construção de miniatu· 
riu 110 interior do bôjo de garrafll.s de vidro ou 
rcdpienles de gargalo estr~ito. Hepresentando 
lnúrner11.s horit~ de infinitR pac1ê11cia e de extr1tor
dlni1 ri11. hl\biliditde, êsres curiosos modêlos são rea• 
liimdos agreg11.ndo pequenas peças de madeira, jã 
preparadas, por meio de pinças compridas e cola 
rPulto forte e de secagem rApida. 

Healizad11. 1111, acmalidade, a construção de pe. 
quenos modHos Il0 Interior de gauafas de vidro, 
remonta, no entlnito, a vArios séculos atrAs. Suetó· 
11Jv, Tito Livio e outros historiadores romRnos fa
lam, nos seus escritos, de primorosos trRbalhos 
('l '!CUtados Jlelos Eglpcios, Caldeus e Feniclos. Hoje, 
têm gr11.ude ,·oga nA Silésia, Boémia e C.'l.ueaso. 
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Resultados do 2.º Concurso ~ -----@ 
«E CAPAZ DE RESPONDER?» Jôgo dos Solução do 

SOLUÇÕES Discos • -----• , Passatempo 
I .' - l'UNGO (B) / ' ',, ·· ' ', 

~::=~:~fgJrci~f~~~e\R} . ,,./ ! ,,)<.,, i , '·,,, 
4 .'-0LHO {Il) @-----e:-----• -----ô -----* ·----@ 

Após o sorteio eotre os concorrentes que responde- 1 : ·· . .,/ J '···~··' 1 '·,"/ ;. i 
ram acertadamen te às quatro preguutas dêste Concurso , : /'·, , / •, , /' --: , , 

veriticaram-se os seguintes resultados: @------· ·----:Á· ____ :~ ------~• ------@ 
CONCORRENTES PREMIADOS ',, V . ..V / 

1.•-JOSe ALVES 01'~ ,rACED0,-Pombal. PREMIADO·· ••••• [ ,..':.:.~ •• 1 ,,',,,, 

• - L MANUEL LOB O CARDOSO, Rua dtt:1 J Di F multas maneiras 2 , JOSn Ã • * Esta éumftc\,'\s 
Escolas Gerais, 96-1. 0 Esq. - Li!'boa. orge llB er- ------ d 1 1 

nandes, R. Ale:ian- , , disc~t:1.t/;:rmº:: ~ 
3 .0-JOSf: LIMA CARVALHO AHARO, Rua Ale- dre Herculano, : ; os qu.dudos fiquem 

xandre llercul ano, N.0 135, B - San tarém. 217, 1.0 - PORTO : : todos incompletos. 

A idéia, a bem dizei., rol do Chico, 
o filho da benhora Marcelinn. J<; o 
caso passou-se assim: 

Aqui ht\ un1:1 meses o Chico foi, 
com o ti o J oaquim, assi!ltlr a uma 
touriida em Algés. A paródia , orga· 
12 

nisada péfos quintnni8tll8 de medi· 
cina, em festa de despedida, agradou 
cm cheio ao nos80 Chico, tanto que 
na segunda-feira 9ogulnte, quando a 
rapaziada se reüniu, como de co8tu
me no quintal lá. de casa, êle nAo 

@------@ 

falava de outra coisa c-Ell gen te! 
Aquilo é que silo uns tipoa reinndios, 
os tais quinta.nistas de medicina. 
Assim é que nós devinmos ter um 
grupo. 

(ConU,ma na pdg. 14) 



UM ARM/{R/0 PARA CASA DE BANHO ........................................................................ 
(Pedido n.• 10 feito por MAR/O COSTA, ,i ... oe,J 

E' deeneceseArit> recomendar, a (tUalquer leitor, & utili
dade dêste pequeno mas: eumamente prático e económico 
ARlllÁRIO. Hnstl\rá olhar parn 1'. gravura, para se avaliar o 
quanto êlo é, no mesmo tempo que simples, elegante embora 
de Jinhu sobrlus. 

Oimen11õe11 gornls: 37,2 cms. do nHurRX26 cms. de lar
gura X 14 cms. de prorundidade. No seu interior hà. um aspa 
ço apl'o;>riado 1\ guat·dar os objectos, que j ustificam a pre· 
seuça do a1·mãrlo, e que é dividido om duas partes por uma 
pr11tele\ra, colocada no sentido da Jargurn. 

Na parte inferior deslisa uma gaveta, também destinada 

8 guardar c1ualsquer utensilios ou pertences il casa de banho. 
A-fim-de simplificarmos o trabalho e igualmente de pou-

pnrmos matel'hll, sugerimos n. construçno do nrmiirio em preg,rndo peçAS de madeira 
de PINHO vulgnr, com us dimensões npont11d11s em cimn e ac rescidas da es pessuru 
que é 6mm. 

IJ A figurn n." 1 mostra- em corte do intcrior - n formn como l\s pra teleiras assen
ta m em trl\ve&Sas qundrangulares npnrufusn,tas, a iguais distí\ncins, n1t face interna 
dos montantes lnterais. As peças que constituem esta est1·nctura nparafosam-se ou 
entnlh11.m-se, ficando as uniões de juutura consolidadas com cola ce lulóâica, ou mesmo 
grude trnnparente. 

A tigurfl. n." :! é o detfllhe da peça troou.! do arnu\ r io. Sendo tin:ca, ser ra-ao 
conforme o molde obt ido pelo trnc;ado fornecido pelns dimcnaões explicitamente apon
tadas no plano. As ubertu rns correspondem, a maior ao vno gemi e n menor tto enqua
dramento da gaveta. A peça nparatu~11-so 11.0ll mo nta ntes, RO tôpo o l\ prancha que sorvo 

L ] 

de fundo. 
08 de tnlhos M.º 3 e 4 sno respel•,tivnmeotc,a maneira de construQ!lo da gaveta, mostr,rndo a união dos entll.

lhes, e o pormenor ji\ descrito dos apoios para us pra teleirtta. 
A Peça frontal tem ndupiado nos extremo11 

interiores, um varão redondo para o toalheiro. 
A porta abre para baixo e é ma ntida fixa 

num plano horizontal, por uma pequena cadeiK 
metálica. Pecha com um ferrolho de molo. e é 

revestida. dum espelho, pregado nas areetae in· 
ter iores do caixilho. 

Depois dl\8 convenientes passagens de lixa 
brnnca , ,o mnvel esmal'4-ae a b ranco. Um slete· 
mal fie peças de meta l, proporciona a colocaçllo 
do armário na parede. 

***************-********** * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * ............. llliii ................ ~~"'!'~~~~·************************* 
- E NGENHOCAS n 



Um suporte pera livros, verda
deiramente prático e originei 

(Conti1rnaçt10 da pdg. 4) 

aquêle que a principio foi cortado 
reta serre de rodear - deve me· 
dir 18 rr.m. de escttvnd,:, por 37 mm. 
do a lt ura. 

O conjunto instala-se eõbre um 
b loco-base do madeira cujns dimen· 
11ões eito: 11 X7,5 cms.X15 mm. 

O balde pode ser npro>eitl\<IO dum 
pequeno bloco de pinho macic: 20X 20 
mm. -com um orificio brO<'udo par· 
cialmente RO cen t rn. O arco da pegn. 
é obtido dum trõço de arnme de co· 
bre, ou outro, c.-om as extrcmidRdes 
dobt'fldft8 e emb utidas na espessura 
d11 m adeira, junto do rebôrdo supe
rior. S imula m-se as adueh1e com 
tlt1ta da Chino. ou um pequeno talh o 
vertical feito a.canivetceosRroscom 
lime delgRdns de "-Obre. 

A manivela dv sit.rilho é um PC· 
d111,;o de arame de zinco, dobrado nn 
fnrma i ndicada. Pode t er, ou nno. 
l..m punho adRptndo. A' fiice inferior 
rt o balde cvla-se uma pequena rolie.l:1 
de felt ro com o mesmo diAmetro. 

O modôlo PlNTA·SE 11do<1uttd1l· 
mente ou ENVERNIZA-SE po r i ntolro. 

NO'rA-Os diagr1mH\R sn,: bem 
explic\tot e dispensam, po1· si, um 
muior nilmero ,k clet:1\hes. 

******************** 

~ 
Processos ancestrais 

de fa,-zer {ôgo 

PRr& isso u tili zou o mesmo pro· 
Cf'itsoanterior, npenus ..:om ft vari1w· 
te de qu~ o sistem11 de «vai- vem • 
que movime11t.'\v11 o • p11u-de·rõgo• 
erft produ2irlo pelo cordn doseuareo 
de caçar; mttntido bem fixo em qunl· 
qm::1· pon t o, o 1\ ( 111111 est11vn 11dttptn· 
<IR a fibr11 enrol11d11 em tórno dv fuso 
do 11u1deirR. 

Um11 outm forma de rnze r fôgo 
consiMti11 em Jll'fl ti carnmn fenda nl1111 
pednco de bnmhu e de O.ifregar, re· 
petidns •; ezes, o interior desta tonda 
~om u10 outro trô(:O dll 11101:11111\ mn
deirtl. O atrito fazill saltor pe']t1cnos 
fragmentos uos qu1)i s o calôr pro· 
,·ettiente d11 fricc;:!io se c11curregtl,'1l 
de· in fhunnr. 

No entKnto, o humem uvirnçou 
um pusso de glgnute quo (icou mui
to próximo d11 invem;iio dos fósforos 
(JUtl.ndo de:;cobri u quf', pe rcutindo 
um pedaço de minério cont1·R um ,l 
pcdrn de si\cx, ou peder,1 e irn , o con· 
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tncto fazia snltnr uma pequena fais
ca. l<'azendo incidir esta centelha 
sôbre um monte de musgo sêco con
seguiu fàcilmente 11eonder um fôg-o. 

QUE l>Il<EMOS. IH)J J.:, DO IS· 
QUEIRO OU DO MODRRNO MAS· 
SARICO Jrn SOLDAR?. 

******************** 
OS QUINTALISTAS 
DA MARCEL/NA 

(Co11ti1111aç1To dn pd!f. 10) 

- Ate o nome é pAndego, nl'io é? 
Quintttnistfls de 111Nlirina ! Que nome 
tl'i o pindético! • E nes ta Rlturu, htt
t endo uma tone p11 l 111i1d1\ na test.1, o 
C!iico lunçou um grite, s<>lrng-em: 

- Eh! Oiç11m, l'llpnzes! Uomo é 
que se chnma êste sitio oude nós 
estamos'?• Osoutro:ient reolhttnrnr-se 
com ar "" quem te m dUvillas sôbro 
o bom e"tiHto rins miol os do Chico. 
Mas êle l'Ontinuou. é11tusi11"mttdo: 
•-)<_;•um qui11tt1I, poi s nl'io é? E o 
quintl!..I é d:1 rninhu mili, nl'l oéttss im'! 
g a 11:inhn ml'ii ch11111a-so M11n·eli!ltl, 
111\0 chama'! J,;nrno nf C'St1\ ! O nosso 
g rupo fic11 a clrnmnr-se: Os Q11intR· 
list1H1 d11 M1u·celi1111 ! Valeu°: • 

r'oi umu t o1tq.1est11d(' de uplausos 
que acolheu n idébi, e, logo nseg-uir 
juntando as c11he{'1111, hllnndo hnixi 
nho,os rnpazescombi11Arflm R primei
r11. testa rto J;:'l"IIJlO. Aqui ,1 npresent:t· 
mos 110s no::1soa leitores, "em eomen· 
ti\ rios, tt1l quul o uosilo fotógrMo :1 

rixou p:1r.1 11 posti•riodüdc•. f)iver
tirn1u-so •, cioid:i, ::1en1 olhar ll des
pezas -tanto 111,1\s ljlH! 11:to fazinm 
ton~·lto de pug;n· rôsse (1 •111e fôssc -
o o único t1uo Htmndonou :1 f('st11. 
11ntes do rim roi o Quim dn titt Qui 
téria. Mfl s o pohre rupnz, que rõrl\ 
('1l('1lrret,"lHIO 1t e IU? l'Vit· de »Ivo RO 
Ghieo - :1ti1·t1dor <1(' fur11 s e gnrfo:J 
- resoh·eu t1hnn<lN1t1r o foto e o 
chnpeu. jil. ntravessAdos por ,·tt.rios 
inetrumentos pe rrurnntes, e rugir 
mesmo em trnjos meno res, nntesquo 
lhe ».contecesse n lgumn desgrnçu ! ... 

******************** 
O Ouadrículado na Ampliação 

ou Redução de Desenhos 

(Co11U,11wç<ro da póg. ti} 

o desenho-molde mnrcnm-sc porapro
ximaç!lo o mni s poss i ve l rori·eetll e 
sõbre a rêde do qundmdo grande os 
pontos que lhe col'espo ndem no 
menor. A figura dn ovel ha. é cou
cluíd11. ntribuíndo de quadrícula pnn. 
quadriculi\ o traçado proporcional 
rtas liuhus que sno o seu contõrao. 

A OPEIUÇ.\(, INVJ<jR$A u&s·1·,\ 
CONS'ITrur .A RF.DUÇÃO A' ES
CALA. 

&st11 pode ser ni.ri,ufo 1egun1h 
ns nuccss idnrlC'S e o de!Jejo do l!Xl'· 

cut11nte. O troçado ' d,hl 1·ectíeulni 
roi to sõbre p1tpet tr».nspnronte, evitn 
11 cópin por decnlque do desenho it 

reproduzir, eco nomisundo, ns1:111ú, 
tempo e trnbnlh o. 

i<'ilinllznndo, diremos Hindi\ q1u• 
uo cnso 1luma rigtirn o desenho 
prim: ipin pela CilhCÇ1t. Como lem11-
· bu11e • tô,11111 1\8 cópias sl'io fei ta!> de 
cima 1mm b,lixO•. 

l'rimoir,\ terminnm·&t! as li nhas 
oxtcriMes e só depois os <let1t lhes 
inti•rnos. 

Seguindo f'Stns iudic11ç/".ies, e t rei
nanc.l o-se com os mod ê lo~ pt1btic11do~ 
e npós listes co m te.d os os: outros que 
su rg-il·em, os Jrito1·es jtlmnis trope· 
c.:,1rlto l'O m q1111isq ner dirll.'u lc.l arlrs 
no que se refi1•;\ n A/l[PLIAÇÃO 011 
lrnDUÇÃO de Ui<:SENHOS. 

******************** 
* * ! BREVEMENTE! 
* * ! A criação de VELAS AO ! 
! VENTO, o grande clube ! 
* de assUntos náuticos de * 
! ENGENHOCAS/! ! 
* * ******************** 
MODELOS SÓLIDOS 

Caixa contendo plano, instruções, 
balsa desenhada e lodo o materi,1 

! Esc. 7$501 
Pe lo correio à cobt-anç., mai, 1$50 

Pedidos•• 

SECÇÃO DE AVIOMIMIATURA 

Trav. de S. Pedro, 9 - LISBOA 

******************** 
NO PRÓXJMO NÚMERO : 

Um YATE de longo curso 

Um avião de treino 

l fe nmm~ro f e mz • n: 12 



~~'iri._c:' ~-< 
A Tenda Semipiramidal com Parêdes em Abside 
······················································ -···································································· · 

l<~stn tendi\ de um só mastro per- neompnnlui. todo o del!envolv imento filada, o t, r . Vice nte um cõ r vo, o 
tence, tal como a tenda sem icane- da tenda excepto à !rente que ó Sr. Puto um zarag;\teiro pato Donald, 
,\iaua desc1·ita no Ultimo número, à substiluidn. pelos dois batentes da o Sr. Pires ') companheiro da chA
ci\ tcgoria das tendas individuais, porta; cobertura de faces triangula- vona, ete., etc .. 
!)odendo, em casos excepc ionais, ser- res MI.indo 15 ou 20 cms. d& pru- Evidentemente que as parêdes 

1 vir também, para duas. mada das parêdes vert icais; pala vert icais de\·em têr a cos tumaJa 
Desde já esclarecemos que êste colocada sôbre a po r tn, que serve de fra lda pari\ sêr introduzida por ba i -

morlêlo tem os seus apaixo11ado1. protectora dest il: um mas tro único xo das margens do tapête imper-
i,; 111 boa verdade há uma cel'tll Eiecc iouado à urnneirn lrnbitual, em meà.vel. 

nrniio na preferôn{'ia. t rês ou quatrn pal'tes; c11vilhas de Para que nlto ent re fr io, nem 
Antes de mais na tln, à primeil'f\ ligação ao so lo que funcio nam como ve nto, nem nl'ein ou teh a parfl de u

vi su, elll. desperta uma grande mos t ra o porme nor jun to, isto é, tn:, da te nd11 11 !10 deixem, portan to , 
cu riosidade pel a olegAncia das suas cacla cuvilha segura um pnr de ar· n fra lda de fórn! • . . 
li nhas. J.('oli1s pertencendo cndn uma, re!i pe~- Mário de Almeida 

Cla rn está, c11so esteja bem cons- tivameute, no t11.pête e 1) par êde; 
t rnidn, bem desempenada, sem ru
g:ls, c,,rn os pnuos bem esticados. 

,\ coustitu'iç!lo desta tenc!n, como 
llO poder tl. vêr pelas figu1·ns jun tas, 
ó II seguin te: tnpôte de chno impe1·

me1\vel, sól to, apenas ligaJ.o à tendit 
l'°r argolas metú.l icns colocadas nos 
SC\lS vértiees; pa rôde vertiell.l que 

espia~ e esticadores cm {'Rdn vért ice 
dn cobertura; um pequeno mastro 
pn ra o gulhurdêtc do Chtb, Grupo, 
Núcleo ou mesmo o galhardüte pes
soal com um desenho priva t ivo à 

maneil'a de ex- libris. 

Nêue úl t imo citso o Sr. Coelho 
desenh11r1\ coelho b1·anco à des-

CORRESPOHDÊHCIA 
G, e. Llbcrdode - Alcobaça ~ Re

cel,i ,u 11ta8 illformnt;iki que aynzdtço. 
Em breve o ,lW yr-itpo ttrá li pub fiddad, 
quemtrect. 

Bom Campi1mw. 

F. M. Varela da Costa - Lisboa 
-Apreciei devidamente <1s '"ª' fo f on,ia
çlie, que muito aµradtço . 

JJom Campi.:imo. 
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UM 

VII.rios leitores tinham-nos pedido 
um modélo de fi\cil construç!lo e aspecto 
at.ractlvo para um móvel-escante de pa~ 
rede. Ei-lo hoje aqui , na simplicidade 
correcta das suas linhas e no perfeiro 
equilibrio de tõda a sua e'ltructurtt. 

Esta pode con!.lderar-se da seguinte 
maneira: 

Deis levantamentos laterais suportam 
entre si um sistema de 3 prateleiras quo 
fromam corpo para a armação ntilitaria 
ao fim a que o móvel ó destinado: uma 
e3taote para livros de mais assídua lei
rnni., ou um aparador singelo para a 
louçn de ueo \lorrente ou mesmo de mo
tivo puramente ornamental. 

As portas dos dois levantamentos po
dem abrir-se paru o lado-como no caso 
da gravura - ou entllo para a frente. 
Giram no conhecido sistema de dobra
dit.as de lat!to. C, material mais indicado é o J'INIIO, resolvendo; até, de «motn-próprio« as pequenas diricul---
rljo e tendo oie espeS!lura 18 mm. chtdes que possam sllrgir durante o tempo de realizaç!to ' 

A constru~llo do móvel ui'io oferece quaisquer diri- dos modêlos. ' 
cQ-ldades. Este MOVEL-ESTANTE ni,; PAREl)E pode princi- f 

Assente que em certos casos, como o desta pdgina, o piar-se pela construção das secçõí!S laterais que slto iD· 
Construtor-Amador deve põr da sua parte inte ligência e rlependentes do resto da. estruciura consthufda pelas pra
cuidado para a interpretação dos diagramas de montr.- teleir1H1. As primeiras peças a serem cortadas alto os mon
gem, o nosso papel é apenas indlcarcertosdetalhes maig tantes interiores que se prolongam atb ao chão. Os 7,6 
especiais de construçi'io, detxaudo, assim, a cada um , cms. inferiores formam os costal.los dos plintoa. O re• 
cpulso-livre• para prO<'eder como muiio bem entender, hôrdo trazeiro dos dois levantamentos é rebaixado para 

li""'=..,..,.,-- ~ ..,.,,-.,....,,.- ...,,==-- = ------, dar ah>jamento ao dôrso, ou costas, de contra· 
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placado. 
O encaixe das prateleiras é feito, a primeira 

de baixo pelo processo dos tarugos e as outn~ 
duas por ranhnraa prolongadas até 2 cms. do 
bõrdo txterior para que utto fiquem visíveis a 
quem observe o móvel pela frente. 

As costas sllo pregadas 11os montantes e canto ' 
a peça deanteh'a como a da retaguarda de cada 
um daqueles ficam sujeitas contra oa Jev,inta· 
mentos interiorea e à prate!elra Inferior ou 

.peça do rundo. 
A rigidez da estrnctura pode ser aumentada 

o.plicando a segunda e a terceira estantes pelo 
sistema de tarugos. No entanto é preferível vu 
assentá-las ou pelo mencionado aistema de ra
nhuras cu, entllo, deixando-as apenas assentes: 
em tiru, aparafnzadas nas faces internas dos 
montantes. 

Os pllntos colocam-se no a1inhamento dos 
levantamentos metidos 12 mm. para dentro. Li
gam-ae com tarngos ou apenas pelo poder ade
rente do grude. 

Estas peças nllo precisam de maior resis
tência, visto que os montantes interiores su
portam todo o pêso. 

Depois de tõda a madei1·a convenientemente 
lixada o móvel pinta-se ou enverniza-1e. 


